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RESUMO 

O presente trabalho trata de um recorte histórico da implantação do pensamento 

psicanalítico na cidade de São Leopoldo e suas reverberações no movimento 

psicanalítico do Rio Grande do Sul. A partir da análise de arquivos e entrevistas 

essa pesquisa considera como um fato histórico a elaboração e a execução do 

Curso Christus Sacerdos (1966-1970) e participação de analistas vinculados ao 

Círculo Carusiano e de padres jesuítas neste curso com ênfase em Teologia 

Renovada e Psicanálise. Os padres participantes, todos com cargos importantes na 

formação do clero brasileiro, participaram de aulas sobre psicanálise e de sessões 

de análise individuais e grupais ministradas no Colégio Cristo Rei na cidade de São 

Leopoldo. Paralelo ao movimento dos argentinos e dos brasileiros que voltavam de 

suas formações psicanalíticas em Buenos Aires encontramos um caminho de 

ruptura com a IPA (International Psychoanalytical Association) já acontecendo em 

solo brasileiro e contando com o Curso Christus Sacerdos como um dos 

condicionantes desse processo de busca por espaços coletivos para a expansão do 

freudismo na situação gaúcha da psicanálise.  

 
Palavras-chave: Psicanálise; Movimento Psicanalítico; São Leopoldo; Christus 

Sacerdos. 

 



 

ABSTRACT 

The present work deals with a historical clipping of the deployment of the 

psychoanalytic thought in the city of São Leopoldo and its reverberations in the 

psychoanalytic movement of Rio Grande do Sul. Based on the analysis of files and 

interviews, this research considers the elaboration and execution of the Christus 

Sacerdos Course (1966-1970) and the participation of analysts linked to the 

Carusiano Circle and Jesuit priests in this course with an emphasis on Renewed 

Theology and Psychoanalysis as a historical fact. The participating priests, all with 

important positions in the formation of the Brazilian clergy, participated in classes on 

psychoanalysis and in individual and group analysis sessions taught at Colégio 

Cristo Rei in the city of São Leopoldo. Concurrent to the movement of Argentines 

and Brazilians who returned from their psychoanalytic trainings in Buenos Aires, we 

found a rupture path with the IPA (International Psychoanalytical Association) already 

happening in Brazilian soil and counting on the Christus Sacerdos Course as one of 

the conditions of this search process for collective spaces for the expansion of 

Freudianism in the gaucho situation of psychoanalysis. 

 
Keywords: Psychoanalysis; Psychoanalytic Movement; São Leopoldo; Christus 

Sacerdos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Sou historiador porque sou filho da morta e o mistério do tempo me persegue 
desde a infância. Até onde remontam minhas lembranças, encontro-me 
fascinado pela memória. (Chaunu, 1989, p. 63). 

Quando Delma se casou com Luiz, em 1971, obteve autorização para o parto 

hospitalar de sua primogênita. Ser uma mulher casada era o pré-requisito das irmãs 

que coordenavam o hospital católico da cidade. Na ocasião da legalização do 

matrimônio, subtraíram-na o sobrenome paterno. Passaria a assinar com o 

sobrenome do marido. O sobrenome paterno perdido - junto com as fragmentadas 

narrativas - dizem respeito a Otto Klinhimer Michel, filho de alemães, nascido em 

1917, intérprete do que restava da língua e do dialeto dos familiares e trabalhador do 

tambo de leite e da olaria da cidade de Gravataí. Otto faleceu em 1968. Causa 

mortis narrada por sua filha mais nova: loucura. A linhagem paterna me confere o 

sobrenome do pai exclusivamente pela via da lei dos registros civis. O sobrenome 

materno é o filho da morta, é o remontar de lembranças e o fascínio. 

Foi o instante de ver esses nós que inscreveram a pesquisadora a ficcionar e 

criar suas ausências dando forma aos direcionamentos dessa pesquisa que 

começaram com a busca pela história da Psicanálise em São Leopoldo que logo 

revelou efeitos no movimento psicanalítico do Rio Grande do Sul. Durante esse 

percurso apareceram os fios trançados pela colonização alemã nesse território e 

pelo engendramento dos jesuítas da Companhia de Jesus, que ao longo do último 

século escreveram e definiram os rumos do ensino na cidade de São Leopoldo. A 

Psicanálise no centro de uma colônia com um marco religioso de fervor também 

colonizador.  

Tornou-se necessário olhar os efeitos da colonização que coabita essa 

urbanidade. Efeitos que fizeram nós, que produziram discursos e que se 

engendraram na prática clínica nas paredes d’A Urbe, que produziram colônias, 

comunidades, círculos. Essa pesquisa foi e segue delimitada pelo momento 

histórico, que traz indícios de se configurar como o mais avassalador dessa geração: 

o genocídio em forma de governo na repetição histórica do fascismo e a pandemia 

de COVID-19 que até o fechamento desse parágrafo detém o sobrenome de 652 mil 

brasileiros mortos ou, os que esse governo permitiu contar. O isolamento afastou 
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fisicamente a pesquisa na Universidade, os trilhos do trem, da clínica. Passando a 

habitar mais os mesmos cômodos da casa.  

Essa pesquisa ocupa-se dos restos e rasuras do que foi possível coletar de 

rastros históricos que ainda marcam a história do freudismo na situação gaúcha. Do 

impossível do corpo que não pode alçar caminhadas para ouvir histórias na 

operação historiográfica, existem sobras da história que os olhos não cessam de 

alcançar e de relançar a todo tempo, em toda vírgula documental e em cada escuta-

testemunho para que então, pudesse ser escrita como um inventário. 

Entre arquivos censurados, rasurados, esquecidos, incompletos e em 

clausura por mais de 50 anos utilizamos essa escrita como um convite a inventariar 

a história. Uma história cruzada entre a Igreja Católica e a Psicanálise em um 

momento de disputa pelo legitimismo do freudismo em solo gaúcho. Consideramos 

esse movimento de aproximação dos jesuítas com a psicanálise um fato histórico 

que aparecia inicialmente em entrevistas ou na nascente de alguns grupos 

psicanalíticos gaúchos.  

Esse trabalho é dedicado aos testemunhos recolhidos em escutas e 

principalmente em crônicas dos padres participantes do curso que escreveram 

diários em tom testemunhal entre os anos 1967 à 1970. Além dos documentos das 

reverberações do trabalho analítico dentro do Colégio Cristo Rei, na cidade de São 

Leopoldo (RS), embrião da Universidade do Vale do Rio dos Sinos.  

Esse ponto empoeirado da história com arquivos censurados por Roma, 

abertos 55 anos depois, para contribuir com o estudo da história da psicanálise na 

situação gaúcha. Uma história de ausências, de liberdade, de encontros. Com 

memorialistas, com poetas. Vidas feitas de muitas vidas. 
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3 O INVENTÁRIO URBANO: A TÁTICA EM PESQUISA 

Está pelos totens da cidade a inscrição: “São Leopoldo – Berço da 

Colonização Alemã no Brasil”. No dia 25 de julho uma parte dos moradores toma a 

Rua Grande em comemoração ao “Dia do Colono” – data que em 1824 marca a 

chegada dos imigrantes nas instalações da Feitoria do Cânhamo, localizada à 

margem esquerda do Rio dos Sinos. Schossler (2017) produz uma breve análise 

histórica sobre a Feitoria do Cânhamo, anteriormente ocupada por negros 

escravizados e indígenas. Decorrente de uma empresa estatal que era responsável 

pelo plantio de Cannabis Sativa L e cujas fibras eram utilizadas para manufatura de 

cordas e velas para navios, o cânhamo. 

O acordo estabelecido com os colonos suíços em Nova Friburgo, no Rio de 

Janeiro, seguiu o mesmo parâmetro proposto pelo governo geral aos alemães que 

se instalaram na Colônia de São Leopoldo: concessão gratuita de terras, 

ferramentas e subsídios. Marcava a necessidade do governo de criar uma classe 

média na estrutura social brasileira considerados “capazes” de desenvolver uma 

policultura e suprindo uma necessidade política de formação de esquadrões de 

soldados que defendessem a independência brasileira. (Cunha, 2018). 

Netto (2013) propõe discutir o conceito de urbanidade a partir da filosofia, 

invocando o urbano como um aspecto da experiência humana: “a experiência do 

mundo e o do Outro é profundamente mediada pela cidade - como uma estrutura do 

sensorial, como emaranhado da ação e interação ancorados sob a forma de lugares 

e espacialidades” (p. 235). 

Inventário é um termo jurídico que designa um estudo sobre o patrimônio ou 

legado de alguém para fins de partilha entre os herdeiros. Pimentel (2013) torna a 

função de inventariar similar à função de inventar, servindo para marcar a existência 

de algo e movido por uma demanda que vem de fora ou do próprio inventariante. 

Desse modo, a construção desse pensamento de pesquisa, retoma a ideia de 

inventário urbano como possibilidade de historicizar a cidade.  

A historicidade, ou a história-cidade capilé, adjetivo do que nascido em São 

Leopoldo (RS), é constituída por uma urbanidade repleta de construções históricas, 

monumentos jesuíticos, praças, marcas do povo colono, negro, indígena e açoriano 

que inventariam e corpografam a urbe de São Leopoldo.  
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A utilização do termo colono, nessa escrita, está ligada ao sinônimo do 

imigrante alemão e seus descendentes que trabalhavam com o campo nas colônias. 

Entende-se e não se exclui a reflexão de que, após a Campanha de Nacionalização, 

medida tomada por Getúlio Vargas no período do Estado Novo (1937-1945), a 

palavra colono foi reinscrita como um sinônimo pejorativo designando alguém de 

maneira rude, pouco culto, vestido de maneira simples, deslegitimando a expressão 

e organização cultural do povo teuto-brasileiro movido por razões políticas. 

(Mombach, 2012).  

Entre 2008 e 2015 nos corredores da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 

coordenada pela Companhia de Jesus, nessa mesma cidade, haviam testemunhos 

orais em tons de nostalgia de um tempo repleto de nomes significativos que 

ensinaram Psicanálise naquelas salas de aula. Seguíamos estudando Psicanálise 

em paralelo ao Bacharelado em Psicologia, assistidos, direta ou indiretamente, por 

professores da segunda ou terceira geração de alunos e alunas desses 

psicanalistas. Ocorria-me pensar que solo fértil teria sido aquele grande campus 

universitário, como havia se formado e o quanto havia deixado rastros para estudos 

de Psicanálise. Assim, a dissertação iniciou sua construção a partir da pergunta: de 

que modo o pensamento psicanalítico se engendrou historicamente na cidade de 

São Leopoldo?  

Os estudos da história dos movimentos em torno do freudismo lançaram essa 

pesquisa à Universidade Federal do Rio Grande do Sul com a proposta de 

compreender, pela via histórica, o que também fazia eco na prática clínica imbricada 

em estudos sobre a urbanidade de São Leopoldo. A contribuição da tese, ainda não 

publicada, de Ana Maria Gageiro e suas contextualizações históricas sobre a 

Psicanálise no Rio Grande do Sul, de 2001, traz elementos sobre a existência de 

estudos na década de 50 e 60. Entre os membros do que, posteriormente, se 

chamaria de Círculos Carusianos, com a proposta de estudar Freud fora dos 

enquadres da IPA (International Psychoanalytical Association) e com atuante 

presença de padres jesuítas de Pelotas e São Leopoldo. 

Essa pesquisa é um recorte histórico da participação de analistas vinculados 

ao Círculo Carusiano e da presença dos padres jesuítas na elaboração e execução 

do Curso Christus Sacerdos, que teve cinco edições (1966-1970) com ênfase em 

Teologia Renovada e Psicanálise. Os padres participantes, todos com cargos 

importantes na formação do clero e vindos de todo Brasil, participaram de aulas 



14 

sobre psicanálise e de sessões de análise individuais e grupais e as possíveis 

reverberações desse movimento na história da psicanálise no Rio Grande do Sul, 

visto que as atividades do curso foram ministradas no Colégio Cristo Rei, na cidade 

de São Leopoldo. 

A metodologia do trabalho historiográfico utilizada por Roudinesco (1995) 

consiste em formar um corpus de pesquisa de quatro segmentos com ligação entre 

si. O primeiro diz respeito à identificação e catalogação de livros e teses dedicados 

ao estudo da História da Psicanálise no contexto histórico; o levantamento e 

apuração das produções contribuíram para a difusão do freudismo no contexto 

estudado é o segundo item de formação do corpus de pesquisa; o terceiro diz 

respeito ao acesso à fontes impressas e arquivos, principalmente manuscritos e 

cartas de pessoas que desempenharam funções importantes do ponto de vista 

histórico; e o quarto é recolhimento e a análise crítica de testemunhos, dando ênfase 

à tradição oral, identificando possíveis confrontos entre as narrativas e as fontes 

impressas e manuscritas. 

Caberia então, diante dos limites de coleta desse corpus de pesquisa em 

razão da pandemia de COVID-19, o uso da Tática, conforme Certeau em A invenção 

do cotidiano: artes de fazer (1990 [1980]), que implica num conjunto de ações 

possíveis, em função das circunstâncias, opondo-se à Estratégia como um modo de 

administrar um conflito em sua totalidade, a Tática requer flexibilidade, e é aplicada 

a realidades “mutantes, fugazes, desconcertantes e ambíguas, incapazes de serem 

administradas por meio de medidas precisas”. (Pimentel, 2014, p. 135). 

Para tal, recorro novamente ao uruguaio Galeano, que se usou de táticas que 

integravam análise histórica à narrativa literária. Transformando numa relação de 

cumplicidade a relação entre história e literatura, como aponta André Francisco 

Berenguer de Araújo em sua dissertação intitulada: Eduardo Galeano: Devolver à 

História o alento, a liberdade e a palavra, de 2013. 

Essa pesquisa realizou 20 escutas de pessoas ligadas direta ou indiretamente 

ao momento histórico em questão e quatro visitas presenciais ao Arquivo Provincial 

da Associação Antônio Vieira da Companhia de Jesus na cidade de Porto Alegre 

(RS), com acesso supervisionado aos arquivos de Géza Kövecses e do Curso 

Christus Sacerdos e com a colaboração do Círculo Psicanalítico do Rio Grande do 

Sul que cedeu a obra Comunicações de Kövecses e artigos sobre a história do 

movimento Carusiano no Brasil. 
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Selecionamos inicialmente pessoas ligadas diretamente ao fato histórico 

iniciando as entrevistas de maneira presencial. Após a realização de duas 

entrevistas completas entramos em quarentena devido à pandemia de Covid-19 e 

passamos a realizar escutas por meios digitais (mensagens, e-mails e entrevistas 

online). Consideramos inclusive as entrevistas negadas pelo estado de saúde do 

entrevistado e as negativas à pesquisa que aconteceram em quatro situações. 

Consideramos arquivos pertinentes ao fato histórico recolhidos do Arquivo 

Provincial, em especial os da pasta de Géza Kövecses, as crônicas do diário do 

Christus Sacerdos e os documentos que tratavam da experiência do Curso e suas 

reverberações na comunidade eclesiástica e o acesso parcial a escritos de Géza, 

chamados Diário dos últimos Dias, onde relata seu encontro com a morte em 1967. 

A pesquisa conta ainda com os arquivos cedidos pelo Círculo Psicanalítico do Rio 

Grande do Sul sobre a história do Círculo Carusiano gaúcho e a obra Comunicações 

do Padre (Pe.) Géza Kövecses que foi transcrita por João José de Oliveira Freitas 

em 1967. 

Uma tiragem de 50 exemplares dessa obra foi entregue ao Padre Edvino 

Friederichs por João de Freitas em dezembro de 1967. O exemplar que compôs 

essa pesquisa é o de número 56, remetido em 2004 ao psicanalista Natal Facchini e 

foi disponibilizado para essa pesquisa pelo psicanalista Cleo Mallman do Círculo 

Psicanalítico do Rio Grande do Sul, em agosto de 2021. 

A obra Comunicações (ANEXO A) aparece numa ficha sem identificação e 

localizada na pasta de Géza com a seguinte inscrição: 

03. 06. 1968 – deu a um leigo, ex- SJ, seus escritos que os multiplicou. Dois 

exemplares vão à Roma para censura.  

Desse modo, os documentos encontrados no acervo histórico e esse último 

censurado pela igreja, mas encontrados no arquivo de uma instituição psicanalítica, 

tomaram grande parte do trabalho, especialmente, pelo tom testemunhal presente 

nas escritas.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Não estou querendo dizer – mas isto não seria impossível – que a 
comunidade psicanalítica é uma Igreja. Contudo, incontestavelmente, surge a 
questão de saber o que nela pode mesmo fazer eco a uma prática religiosa. 
(Lacan, 2008 [1973], p. 12).  

O contexto histórico e a situação política de um país, delimitaram as 

condições invariantes necessárias à implementação da psicanálise e do movimento 

psicanalítico. Roudinesco (1995) propõe duas invariantes: a primeira é a constituição 

de um saber psiquiátrico, ou seja, um olhar sobre a loucura capaz de conceituar a 

noção de doença mental e não mais a ideia de possessão de origem divina e a 

segunda é a existência de um Estado de direito, permitindo o reconhecimento da 

existência do inconsciente e a associação livre como técnica de tratamento que 

passa pelo princípio político da liberdade de associação.  

Roudinesco (2019) marca que é na reforma do freudismo, proposta por 

Jacques Lacan, que se instaura na França e depois nos países latino-americanos 

uma verdadeira relação entre os jesuítas e o pensamento psicanalítico. Na aula 

pública de 9 de março de 1960 na Faculdade de Saint-Louis Lacan diz que um 

domínio, por ser da ordem da crença, não lhe parece suficiente para ser excluído do 

exame dos que se apegam ao saber, complementando “por sinal, para aqueles que 

creem, é de fato de um saber que se trata”. (Lacan, 2005 [1960], p. 24). 

O movimento pendular entre Igreja e Psicanálise, conforme propõe Araújo 

(2012), de uma rejeição obstinada à acolhida acrítica, de uma condenação rigorosa 

à um ingênuo concordismo também é encontrada ao historiografar o Curso Christus 

Sacerdos e seus efeitos do Movimento Psicanalítico do Rio Grande do Sul. 

A década seguinte ao curso demonstra significativas movimentações. 

Citamos, em 1972, os ex padres jesuítas Ivan Correa e Jacques Laberge, em Recife, 

recebem Fernando Calsavara, um dos analistas da última edição do Curso Christus 

Sacerdos e passam a dividir o consultório. Em 1975 juntos dos demais colegas 

fundam o Centro de Estudos Freudianos. (Pieiro, 2016). 

Siegfried Kronfeld, Gerda Kronfeld, Paulo Brandão, Alberto Ribeiro, Ary 

Wolffenbuttel fazem parte da constituição, junto com Géza Kövecses e Malomar 

Edelweiss do Círculo Psicanalítico do Rio Grande do Sul, instituição que recebeu 

posteriormente Natal Facchini, cronista da segunda edição do Christus Sacerdos. 
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Ana Callegari fez parte da primeira diretoria da Associação Psicanalítica de Porto 

Alegre.  

Entre os psicanalistas convidados por Géza, Aloysio Koehler e Ary 

Wolfenbüttel são apontados por Gageiro e Torossian (2014) como precursores do 

curso de Psicologia da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, em 1971. 

Paralelo ao movimento dos argentinos e dos brasileiros que voltavam de suas 

formações em Buenos Aires essa pesquisa encontrou um caminho de ruptura com a 

IPA já acontecendo em solo brasileiro e tendo o Curso Christus Sacerdos como um 

dos condicionantes desse processo. Analisandos e analistas que romperam com a 

relação pendular entre Igreja e Psicanálise, rejeitaram o dogmatismo da IPA e 

buscaram formar espaços coletivos para a expansão do freudismo na situação 

gaúcha.  
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